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INTRODUÇÃO: 
Este projeto busca, em meio a um emaranhado de documentos, literatura, oralidade e experiências práticas, discutir, refletir e apresentar as diferentes manifestações das danças populares brasileiras situadas na região nordeste. Assim sendo, entender também os elementos socioculturais que as compõem, refletindo sobre o seu possível trato pela Educação e a Educação Física, enquanto conhecimento. 
Tendo em vista as danças como parte dos conteúdos pensados para se trabalhar a Educação Física na escola, a negligência por parte de muitos profissionais, o despreparo para trabalhar essa parte da cultura corporal de movimento e, principalmente, o quase total esquecimento da Cultura Popular através das danças populares na escola, é que se entende a relevância desse projeto para a ampliação da formação do bolsista discente e de todos os sujeitos direta ou indiretamente envolvidos.
 Parte-se da necessidade de produzir conhecimentos e experiências sobre a Dança Popular Brasileira, tendo em vista a contribuição que podem ofertar à formação dos sujeitos envolvidos. O discente bolsista terá a oportunidade de vivenciar a experiência das danças a partir de pesquisas, nos encontros com grupos que divulgam essa parte da cultura popular e de sujeitos que possam ampliar esse repertório. 
Tais conhecimentos poderão ser transformados e ressignificados por outros estudantes que se interessam pelo conteúdo, utilizando-se da experiência já vivida e dos materiais possivelmente produzidos durante a condução do projeto para ofertarem novos olhares e se inspirarem junto ao campo da escola e dar continuidade ao desenvolvimento da cultura das danças populares. 
Será possível também apreciar o conjunto de produção da cultura popular que comumente não é divulgado nos meios de comunicação da mídia de massas, por não suscitar interesse capital, a não ser quando se pensa em determinada dança popular em períodos específicos de tempo (São João e o Carnaval de determinadas regiões, por exemplo). Assim, Lara (2008, p. 15), enfatiza que a produção cultural tem diferentes classes, e que atualmente a cultura que é divulgada e apreciada na sociedade são as culturas eruditas, mas que não pode negar a força cultural popular dos excluídos, como também as culturas veiculadas pelos meios de comunicação. 
Além disso, é preciso considerar outros aspectos das danças populares, como abordam Nóbrega e Almeida (2015), como sendo o lugar de conhecer e reconhecer o sensível que emana do corpo, a partir das brincadeiras que nos exigem uma presença total em seu momento, suscitando criatividade, afetividade, relação com o eu e com o outro. Para os autores, as danças populares permitem um espaço de reconexão do ser humano com o seu corpo, a partir do legado das culturas mais tradicionais, dos seus símbolos e significações. 
Essa conexão se transforma em um espaço formativo, principalmente para a área da Educação Física, fundamentalmente aquela que se pratica na escola, que tem buscado constantemente transformar sua prática pedagógica em torno da compreensão de um ser humano integral, de um sentido de corpo total, a partir das manifestações da cultura corporal de movimento. 
É nesse sentido que entendemos que as manifestações corpo-cultura são capazes de ultrapassar as barreiras da compreensão material, do ser/estar. Tais manifestações permitem a transformação da educação numa perspectiva de formar para a autenticidade e emancipação do indivíduo, sendo palco para o desvelar da história, de símbolos, de modos de ser e pensar sobre si e sobre o mundo, permitindo a compreensão do educando enquanto sujeito existencial.  

OBJETIVO: 
Geral: Vivenciar o contexto das danças populares da região nordeste do Brasil e sua produção coreográfica, histórica e simbólica.
Específicos: Discutir e conhecer as Danças Populares Brasileiras em seus aspectos históricos, coreográficos e simbólicos; 
Proporcionar vivências práticas das danças populares da região Nordeste estudadas;
Proporcionar formações e experiências com grupos específicos que vivenciam essas danças diretamente; 
Produzir material de cunho artístico-cultural e científico a partir das pesquisas realizadas; Divulgar a cultura popular no âmbito do IFCE e comunidade externa;

RELEVÂNCIA PARA FORMAÇÃO DO DISCENTE
Ao discente bolsista desse projeto, será oportunizada a possibilidade de engrandecer seus conhecimentos sobre as danças populares brasileiras, fortalecendo sua formação e preparando-o para uma futura prática profissional que agregue as manifestações simbólicas, culturais, artísticas, históricas e sociais das danças, com o intuito de valorizar, reconhecer e resgatar esse conhecimento dentro da escola.
Além disso, o contato com as Danças Populares agrega experiências únicas com grupos que geralmente estão marginalizados nas regiões mais periféricas das cidades, mas que abrangem uma produção cultural e artística que revelam novas identidades, conhecimentos e significações que vêm contribuir essencialmente com a formação discente através dessas trocas e contatos.
A formação da (o) bolsista se pautará não apenas no aprendizado sobre tais danças, mas também na compreensão de que os aspectos que rodeiam essas manifestações da cultura do movimento têm a possibilidade de ensinar a partir de uma compreensão de educação do sensível, que se dá no e pelo movimento.
Nesse sentido, estará ressaltado um aspecto fundamental da compreensão sobre a atuação da Educação Física Escolar, uma vez que foge às práticas do fazer pelo fazer e do entendimento de que o esporte rege essa área de conhecimento. Assim, a Educação Física receberá a contribuição de um profissional com conhecimento ainda mais ampliado sobre suas possibilidades de atuação no âmbito escolar.

METODOLOGIA: 
O desenvolvimento do projeto se dará inicialmente através do levantamento de material bibliográfico para compreensão dos conceitos fundamentais, tais como Cultura Popular, Cultura Corporal de Movimento, Danças Populares, além do levantamento sobre as danças populares brasileiras e seus aspectos sociais, históricos e simbólicos. Haverá um estudo mais enfatizado nas danças populares que se originaram na região nordeste do Brasil, pois é onde o projeto pretende-se desenvolver e onde se encontra mais facilidade de encontros com populações que expressam essa manifestação. 
Concomitante a esse levantamento, será proposta a produção de material artístico-cultural e científico no formato de trabalhos acadêmicos a serem apresentados em eventos e coreografias que introduzam os principais elementos das danças populares (adereços, vestimentas, músicas, coreologia) a partir de uma nova visão. Haverá, para isso, contato com grupos que possam oferecer uma vivência específica dessas manifestações (que se localizam na região onde ocorrerá a pesquisa), participação em cursos, eventos, oficinas e formações diversas que busquem o aprimoramento e aprofundamento do discente. 
A produção desse material se dará em momentos específicos após os estudos de cada uma das danças, buscando adequar os aspectos principais com uma nova leitura da (o) aluna (o) bolsista e professora orientadora. Assim, em termos práticos, a carga-horária docente irá contemplar: 
Seis (6) horas para estudos e levantamentos sobre as danças populares brasileiras; quatro (4) horas para a produção/experimentação coreográfica e de materiais relativos às manifestações; 2 (duas) horas para a produção de artigos/materiais científicos diversos sobre os estudos feitos.
ETAPAS / ATIVIDADES
Etapa 1: Seleção do aluno bolsista; 
Etapa 2: Construção de um plano de trabalho/estudos;
 Etapa 3: Levantamento de material bibliográfico;
 Etapa 4: Estudo/ construção de trabalhos;
 Etapa 5: Experimentações coreográficas, vivências e experiências com grupos específicos, cursos; 
Etapa 6: Participação de eventos, divulgação do material artístico-cultural e científico construído.

DISCUSSÃO:
O projeto foi divulgado na instituição e na comunidade local, e deu inicio no meio do mês de agosto de 2019, no qual a bolsista começou o levantamento do material bibliográfico, a vivência e experimentação das culturas corporais deram inicio no mês de outubro e tem como finalização em julho de 2020.
Para a produção do termo pratico deste projeto, temos como foco inicial :
· O COCO – A dança cultural coco segundo Nóbrega e Almeida (2015), tem como origem no Quilombo do Palmares, que tem como teoria, o barulho de cocos quebrados nas pedras, induzindo então aos negros a dançarem. Com o tempo teve como união ou substituição as batidas de palmas, e pares de casais dançando no ritmo, trocando umbigadas entre si e com os demais casais. O coco foi ficando popular, sendo dançado fora nas comunidades rurais em período de construção de casas de pau a pique, pois para  finalizar o chão precisava ser pisoteado para o nivelamento, então era chamado a vizinhança para ajudar na construção, que era divididos em turnos, e como motivação era tocado o coco e pagodes e canções de roda unido como comidas tradicionais. 
· O MACULELÊ- Segundo Leopoldino (2012) O maculelê é uma manifestação cultural de mistura de luta com dança de originalidade desconhecida, mas que tem históricos dos escravos brasileiros, que lutavam pela liberdade, assim tendo como características as lutas com bastões incluindo ritmo e musica.  
· MARACATU- É uma manifestação cultural popular afro-brasileiro e de acordo com Lara (2008) é um cortejo no qual se utilizavam nas coroações do Império congo. Essas manifestações eram demonstração de superioridade cultural, politica e elitista. O maracatu sofreu influencias religiosas e assim exercia em cerimonias religiosas, louvores para Nossa Senhora do Rosário e São Benedito (protetores dos negros). Atualmente essas manifestações são carnavalescas integrando cortejos: reis, rainhas, baianos, baianas, escravos entre outros.
[bookmark: _GoBack]Para que esse trabalho seja validando teremos a união e colaboração dos alunos do IFCE campus Limoeiro do Norte e integrantes da comunidade local da cidade de Limoeiro do Norte, Ce. 
As aulas acontecerão em reuniões semanais, e a produção das coreografias e apresentações se dá a parti da criatividade e do acervo cultural dos integrantes envolvidos, juntamente com assistência de profissionais com experiências culturas corporais. Com pensamentos futuros, tentaremos proporcionar oficinas de cultura corporais voltada para o público envolvido e comunidades próximas, assim enriquecendo-os culturalmente para a produção do projeto.


CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O projeto está em andamento, portanto os resultados e conclusões ainda estão em aberto. Mas o esperado deste projeto é mostra o poder cultural do nosso nordeste, proporcionando ludicidade, e bem estar da população que está inserida nesse projeto. 
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